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RESUMO: O Kheuól do Uaçá é uma língua indígena ameaçada falada e compartilhada por 
dois povos de origens bastante distintas, os Karipuna e Galibi-Marworno, que habitam Terra 
Indígena do Uaçá, situada no município de Oiapoque, Estado do Amapá, na fronteira franco-
brasileira. O Kheuól do Uaçá deriva do guianense, língua que surgiu em Caiena, atual Guiana 
Francesa, no contexto colonial dos séculos XVII-XVIII, a partir do francês (Carvalho, 2020; 
Santos, M.; Silva, G. 2020; Lüpke et al, 2020, Silva, G. 2021). Consolidou-se como língua 
franca de uma região com fronteira disputada por quase duzentos anos entre Portugal (poste-
riormente Brasil) e França, de 1713 até 1900. No século XX, com a consolidação da fronteira 
norte brasileira, firmou-se como língua de identidade desses dois povos (Silva, G. 2021). O 
objetivo deste trabalho é apresentar os resultados parciais do processo de construção do Dici-
onário Online do Kheuól do Uaçá (DOKH), um dos subprojetos do Projeto de Documentação 
de Línguas do Museu do Índio (FUNAI/UNESCO). A produção do DOKH, nas variedades 
Karipuna e Galibi-Marworno, insere-se no contexto de revitalização linguística operado nos 
últimos anos por professores indígenas dos dois povos, que inclui a formação de pesquisado-
res indígenas em nível de graduação e pós-graduação (mestrado) em métodos e técnicas de 
Documentação Linguística voltados para a produção de materiais didáticos e paradidáticos em 
Kheuól (Gippert et al., 2006; Moore et al., 2016: Santos, M.; Silva, G. 2020; Forte, 2021; Sil-
va, J., 2022; ). A confecção do DOKH, aplica como metodologia uma abordagem participati-
va e formativa voltada pata a autonomia (Denzon et al. 2008; Stenzel, 2014; Franchetto, 2017; 
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Smith, 2021). O trabalho buscará refletir sobre os impactos desse processo na revitalização, 
documentação e descrição dessa língua.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Documentação de línguas. Línguas indígenas. Kheuól do Uaçá. 
 
 
ABSTRACT: Kheuól do Uaçá is an endangered indigenous language spoken and shared by 
two peoples of very different origins, the Karipuna and Galibi-Marworno, who inhabit the 
Uaçá Indigenous Land, located in the municipality of Oiapoque, State of Amapá, on the Fran-
co Brazilian border. Kheuól do Uaçá derives from Guianese, a language that emerged in Cay-
enne, present-day French Guiana, in the colonial context of the 17th and 18th centuries, based 
on French (Carvalho, 2020; Santos, M.; Silva, G. 2020; Lüpke et al, 2020, Silva, G. 2021). It 
established itself as the lingua franca of a region with a disputed border for almost two hun-
dred years between Portugal (later Brazil) and France, from 1713 to 1900. In the 20th century, 
with the consolidation of the northern Brazilian border, it established itself as the language of 
identity of these two peoples (Silva, G. 2021). The objective of this work is to present the 
partial results of the construction process of the Online Dictionary of the Kheuól do Uaçá 
(DOKH), one of the subprojects of the Museu do Índio Language Documentation Project 
(FUNAI/UNESCO). The production of DOKH, in the Karipuna and Galibi-Marworno varie-
ties, is part of the context of linguistic revitalization operated in recent years by indigenous 
teachers from both peoples, which includes the training of indigenous researchers at under-
graduate and graduate levels (master's degree) in methods and techniques of Linguistic docu-
mentation aimed at the production of didactic and educational materials in Kheuól (Gippert et 
al., 2006; Moore et al., 2016: Santos, M.; Silva, G. 2020; Forte, 2021; Silva, J., 2022). The 
making of DOKH applies a participatory and formative approach focused on autonomy as a 
methodology (Denzon et al. 2008; Stenzel, 2014; Franchetto, 2017; Smith, 2021). The work 
will seek to reflect on the impacts of this process on the revitalization, documentation, and 
description of this language. 
 
KEYWORDS: Language documentation. Indigenous languages. Kheuól do Uaçá. 
 
 
RESUMO PARA NÃO ESPECIALISTAS: O Kheuól do Uaçá é uma língua indígena ame-
açada falada e compartilhada por dois povos de origens bastante distintas, os Karipuna e Ga-
libi-Marworno, que habitam Terra Indígena do Uaçá, situada no município de Oiapoque, Es-
tado do Amapá, na fronteira franco-brasileira. O Kheuól do Uaçá deriva do guianense, língua 
que surgiu em Caiena, atual Guiana Francesa, no contexto colonial dos séculos XVII-XVIII, a 
partir do francês. Consolidou-se como língua utilizada no comércio de uma região com fron-
teira disputada por quase duzentos anos entre Portugal (posteriormente Brasil) e França, de 
1713 até 1900. No século XX, com a consolidação da fronteira norte brasileira, firmou-se 
como língua de identidade desses dois povos. O objetivo deste trabalho é apresentar os resul-
tados parciais do processo de construção do Dicionário Online do Kheuól do Uaçá (DOKH), 
um dos subprojetos do Projeto de Documentação de Línguas do Museu do Índio (FU-
NAI/UNESCO). A produção do DOKH, das formas que os Karipuna e Galibi-Marworno fa-
lam como língua mãe, inserem-se no contexto de revitalização linguística operado nos últimos 
anos por professores indígenas dos dois povos, que inclui a formação de pesquisadores indí-
genas em nível de graduação e pós-graduação (mestrado) em métodos e técnicas de Docu-
mentação Linguística voltados para a produção de materiais didáticos e paradidáticos em 
Kheuól. A confecção do DOKH, aplica como metodologia uma abordagem na qual a comuni-
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dade indígena contribui ativamente. O trabalho buscará refletir sobre os impactos desse pro-
cesso na revitalização, documentação e descrição dessa língua.  
 
 
Introdução 

 

A documentação das línguas indígenas brasileiras – entre 150 e 180 línguas – ainda é 

uma tarefa emergencial. No entanto, observa-se que esta é uma área de pesquisa e tecnologia 

em ascensão, juntamente com diversas áreas de estudo (como a Antropologia, Etnografia, 

História, entre outras), acompanhada de equipamentos modernos para produção de acervos 

digitais multimídia (gravações de áudio e vídeo). Tais acervos são constituídos de materiais 

preciosos e que devem estar acessíveis às comunidades indígenas e demais interessados, pos-

sibilitando a salvaguarda do patrimônio cultural linguísticos dos povos indígenas.  

Visando a preservação do patrimônio cultural linguístico dos povos indígenas e a pro-

mover o seu acesso, a Fundação Nacional dos Povos Indígenas – FUNAI, através do Museu 

do Índio, assinou acordos de cooperação internacional (Agência Brasileira de Cooperação do 

Ministério das Relações Exteriores – ABC/MRE e a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO) e com associações indígenas, para a realização 

do Projeto Salvaguarda do Patrimônio Linguístico e Cultural dos Povos Indígenas 

Transfronteiriços e de Recente Contato na Região Amazônica que objetiva: (i) Documen-

tar aspectos de línguas e culturas de povos indígenas em situação de alta vulnerabilidade atra-

vés de projetos colaborativos; (ii) Salvaguardar herança linguística e cultural para futuras ge-

rações; (iii) Oferecer treinamento em pesquisa e documentação a jovens indígenas promoven-

do protagonismo na construção de conhecimento; (iv) Constituir acervos digitais estruturados 

no Museu do Índio com materiais de qualidade e seletividade acessíveis. 

O projeto encontra-se em sua terceira fase formado por onze subprojetos: cinco estão 

dando continuidade as etapas anteriores (Sanöma, Taurepang, Korubo, Povo do Xinane e Mo-

ré-Kuyubim) e seis foram recentemente incluídos (Ye’kwana, Arutani/Ninam, Kheuól Kari-

puna e Galibi-Marworno, Baniwa – Koripako, Kawahiva e Guató). O mapa do Brasil, a se-

guir, mostra a localização dos povos que fazem parte dos onze subprojetos. 
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Mapa 1. 3ª fase do Projeto Salvaguarda do Patrimônio Linguístico Cultural de Povos Indígenas Trans-

fronteiriços e de Recente Contato na Região Amazônica (WHAN, 2019). 

 

Como pode ser observado no Mapa 1, um dos subprojetos tem como lócus o Estado do 

Amapá, especificadamente no município de Oiapoque, contemplando a língua Kheuól falada 

pelos povos Karipuna e Galibi-Marworno na Terra Indígena Uaçá.  

O subprojeto Kheuól nasce em um contexto de construção de identidade, visto que a 

língua Kheuól foi assumida como fator de distintividade cultural para ambos os povos. Esse 

processo vem se consolidando com a crescente formação de professores indígenas na Univer-

sidade Federal do Amapá, que oferta o curso em nível superior de Licenciatura Intercultural 

Indígena desde 2007, e a conquista do direito de ensinar a língua materna nas escolas indíge-

nas (cf. Campetela et al., 2017). 

Neste sentido, o artigo em questão objetiva apresentar o relato das atividades desen-

volvidas desde a primeira etapa do projeto Kheuól do Uaçá. Para isso, o trabalho foi dividido 

em duas partes. A primeira aborda os trabalhos anteriores sobre o Kheuól do Uaçá. A segunda 

mostra os objetivos para a construção do dicionário e o método utilizado.  

 
1. O Kheuól do Uaçá: projetos 

 

Com a consolidação do processo de identidade linguística dos povos Karipuna e Gali-

bi-Marworno nos últimos anos, impulsionada pelo Curso de Licenciatura Intercultural Indíge-

na oferecido pela Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. A total consolidação desse 

processo esbarrava principalmente na falta de uma ortografia (ou ortografias) consolidada que 

atendesse às demandas técnicas para um ensino eficiente e fomento de uso prático além dos 

anseios políticos de representatividade de ambos os povos, falantes de variantes dialetais dis-

tintas.  
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Até então, a única proposta explícita de ortografia remontava a um trabalho do Conse-

lho Indigenista Missionário – CIMI, realizado em 1983, com foco na variedade falada pelos 

Karipuna (cf. Montserrat & Silva, 1984). Outras ortografias, com algumas alterações foram 

utilizadas em publicações esparsas sobre a língua (cf. Tobler, 1983). 

A respeito desses trabalhos, os Karipuna se diziam insatisfeitos pois afirmavam que a 

ortografia não refletia as mudanças ocorridas na língua nas últimas três décadas. Os Galibi-

Marworno evidenciavam um problema ainda maior: adotar uma ortografia baseada em uma 

variante dialetal distinta que gerava estranheza e dificuldades nas crianças em fase de letra-

mento, cuja primeira língua é o Kheuól Galibi-Marworno. Além disso, a adoção, por falta de 

opção, pelos Galibi-Marworno de material produzido para os Karipuna, vinha sendo potencial 

gerador de conflitos políticos por conta da insatisfação causada pela ausência de material es-

pecífico. Essa ausência reforçava o cenário de desprestígio do uso da língua em seu domínio 

escrito, mesmo em falantes de Kheuól como língua materna. 

Motivados por tal necessidade linguística, o projeto Valorização das Línguas Criou-

las do Norte do Amapá, coordenado pela linguista Gélsama Mara Ferreira dos Santos, pro-

porcionou, através de oficinas nas aldeias Karipuna e Galibi-Marworno, que professores de 

ambos os povos discutissem e atualizassem as questões centrais das duas ortografias. As ima-

gens a seguir destacam algumas reuniões que aconteceram nas aldeias Karipuna e Galibi-

Marworno. 

 

 
Imagem 1. Discussão sobre a organização do material didático Karipuna em reunião na aldeia de Santa 

Isabel. 
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Imagem 2. Professores, participantes da oficina, trabalham nos exercícios e textos do livro didático Ga-

libi-Marworno na aldeia Kumarumã. 

 

Como consequência, o projeto Atualização da Base de Dados Linguísticos da Lín-

gua Kheuól do Uaçá: uma Abordagem Bidialetal, coordenado pelo linguista Glauber 

Romling da Silva, vem trabalhando desde 2018 a implementação de um instrumento, a BASE, 

que possa servir de fonte para rápida produção de materiais didáticos com as devidas atualiza-

ções ortográficas já disponíveis.  

Como produtos do trabalho do projeto de Valorização das línguas Crioulas do Norte 

do Amapá há materiais paradidáticos publicados em 2019 que contemplam as duas ortografi-

as recentemente atualizadas, representativas para os Karipuna e Galibi-Marworno. Entre os 

produtos há livros paradidáticos com narrativas tradicionais e dois manuais simplificados de 

escrita. Apresentamos abaixo a arte utilizada para os livros Karipuna e Galibi-Marworno: 

 

 
Imagem 3. Livro didático Galibi-Marworno “Nate Konétmã dji Thavai: jidatk dji Methés-iela” (SILVA 

et al., 2019) 
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Imagem 4. Livro didático Karipuna “Xime dji konetmã: Liv Djidatxik dji Methes-iela” (FORTE et al., 

2019). 

 

Na continuidade dos projetos que visam fomentar as identidades linguísticas dos po-

vos Karipuna e Galibi-Marworno, o dicionário multimídia para cada povo falante de Kheuól 

como língua materna visa fornecer os primeiros materiais didáticos que reifiquem a recente 

atualização.  

Para se entender a construção dos dicionários multimídia da língua Kheuól e suas va-

riedades faladas pelos Karipuna e os Galibi-Marworno, na seção seguinte serão destacadas as 

duas etapas de produção, incluindo trabalho de campo e metodologia utilizada.  

 

2. Dicionário online do Kheuól (2019-2013, Museu do Índio, FUNAI/UNESCO) 

 

Em vistas a necessidade de fomentar as identidades linguísticas dos povos Karipuna e 

Galibi-Marworno, em parceria com a FUNAI através do Museu do Índio em cooperação in-

ternacional com a UNESCO, juntamente com as associações indígenas, tem-se, desde 2019, a 

construção de dois dicionários multimídias: um para o povo Karipuna e outro para os Galibi-

Marworno.  

A equipe responsável na produção do dicionário é formada por duas linguistas indíge-

nas, sendo uma Karipuna, a Janina Forte, e outra Galibi-Marworno, a Jaciara Santos, além de 

outros três linguistas não-indígenas: Amanda Carvalho (coordenadora do projeto), Glauber 

Romling e Mara Santos. Em um primeiro momento também houve a colaboração de outros 

pesquisadores indígenas: João Bertiliano, Sônia Aniká e Davi Marworno. Atualmente conta-
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se também com dois bolsistas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-

lógico – CNPq: Davi Felisberto (Galibi-Marworno) e Rodinaldo dos Santos (Karipuna). A 

imagem a seguir mostra a equipe em reunião de anuncia na aldeia Kumarumã, durante traba-

lho de campo realizado em 2019. 

 

 
Imagem 5. Parte da equipe durante reunião de anuência do Projeto Kheuól na aldeia Kumarumã (Gali-

bi-Marworno) em 2019. 

 

O grupo busca produzir para cada um dos dicionários mais 1200 entradas (600 na pri-

meira etapa e 600 na segunda) lexicais Kheuól-português contendo: 

(i) Palavra em Kheuól escrita na variante ortográfica correspondente Galibi-

Marworno ou Karipuna; 

(ii) Tradução da entrada lexical para o Português; 

(iii) Indicativo categoria lexical da entrada; 

(iv) Áudios em Kheuól da entrada lexical, pronúncia Galibi-Marworno ou Karipu-

na; 

(v) Ilustrações/fotos na entrada lexical; 

(vi) Exemplos de sentença em Kheuól; 

(vii) Tradução do exemplo de sentença para o Português; se houver mais de uma 

tradução para o Português, deve-se inserir também o exemplo de sentença em 

Kheuól com sua respectiva tradução para o Português; 

(viii) Campo semântico. 

 

Acrescenta-se ainda que o subconjunto de “palavras culturais” deverá conter, além dos 

itens das demais entradas, também foto ou desenho representativo obrigatoriamente. Defini-

mos como “palavras culturais” aquelas que encerram ideias, conceitos ou artefatos próprios 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.5593



dos grupos indígenas envolvidos intraduzíveis para o Português e cuja tradução pouco ou na-

da explicaria sobre as suas respectivas especificidades. Um exemplo é a palavra Turé, ritual 

central para os povos indígenas do Uaçá, que ocorre na lua cheia do mês de outubro, como 

agradecimento aos espíritos ancestrais (Karuan) e de pedido de fartura para as novas roças 

recém-plantadas. 

Ao final do projeto, espera-se os seguintes impactos: 

(i) A produção de material didática com ortografias representativa ajudará a pen-

sar e a servir de apoio para resolver problemas de letramento causados pela 

adoção de material inadequado; 

(ii) A existência de material bibliográfico em ortografia convencionalizada e re-

presentativa pode prover segurança para seu uso e fortalecimento em domínios 

de uso cada vez mais preenchidos pelo português; 

(iii) A iniciativa visa a suprir materialmente uma demanda legal constante no caput 

do artigo 231 da Constituição de 1988, que é, a saber: “São reconhecidos aos 

índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os di-

reitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à 

União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens” (grifo nosso); 

(iv) Demanda concernente à educação e aos direitos linguísticos foi detalhada pos-

teriormente na lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretri-

zes e bases da educação nacional, em seu artigo 32, inciso IV, parágrafo § 3o: “ 

O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, assegu-

rando às comunidades indígenas a utilização de suas línguas maternas e pro-

cessos próprios de aprendizagem” (grifo nosso). 

Dessa forma, com o intuito de alcançar esses resultados, o subprojeto Kheuól foi di-

vido em duas etapas, sendo a primeira de 2019 a 2022 e segunda de 2022 a 2023. Na subseção 

seguinte será destacada a metodologia utilizada na produção do dicionário. 

 

 

2.1 Metodologia e base de dados já existente 

 

A dinâmica básica de trabalho consiste no aperfeiçoamento e checagem da base de 

dados linguísticos já existentes para a formatação do dicionário por intermédio de oficinas 

com os pesquisadores e/ou professores indígenas, como pode ser observado nas imagens 6 e 
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7. Subsequentemente ao final de cada etapa das oficinas, os linguistas fazem os ajustes técni-

cos necessários na BASE, que incluem a revisão do material trabalhado e a reavaliação das 

demandas para a produção dos produtos técnicos.  

 

 
Imagem 6. Professor indígena João Bertiliano durante oficina sobre as entradas lexicais dos dicionários 

Kheuól. 

 

Imagem 7. Pesquisadores indígenas durante oficina sobre a BASE 

 

A BASE está em formato Fieldwork`s Language Explorer – FLEx, uma plataforma 

livre disponível na internet. Essa plataforam, além de organizadora de dados linguísticos, 

também formata e gera dicionários bilingues.  

Na imagem 8, exibimos um exemplo do FLEx com o lexema lekól em destaque. À 

direito, há uma prévia do formato de entrada proposto para os dicionários. O lexema lekól 

possui 6 significados. Para cada um deles, há o indicativo sobre a categoria lexical abreviada 

em vermelho, “n” para nomes e “v” para verbos; também foi conferido uma sentença como 

exemplo em uso (em azul) e sua respectiva tradução livre para o português. Ao final do últi-
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mo significado adicionou-se uma nota que explicita detalhes sobre esse significado. As entra-

das em áudio são registradas em formato de arquivo wav., 44.100Hz, 16 bits7, e editados no 

software livre Audacity. 

 

 
Imagem 8. Lexema lékol, variante Galibi-Marworno 

 

A produção dos dicionários ocorreu tanto em campo como também online. A ima-

gem 9 registra o único trabalho de campo realizado pela equipe completa em 2019, pois, pou-

cos meses depois, o coronavírus se alastrou por todas as comunidades trazendo consequências 

irreparáveis. Logo de imediato as atividades do projeto precisaram ser paradas, porém, com o 

passar tempo, deu-se continuidade através do envio online dos arquivos por e-mail e pelo 

aplicativo de mensagens instantânea, o WhatsApp, através do auxílio dos bolsistas. 

 

 
Imagem 9. Pesquisadores indígenas Janina Forte e João Bertiliano durante aplicação de questionário em trabalho 

de campo 
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Atualmente o subprojeto Kheuól encontra-se na produção de documentos técnicos 

referentes a segunda etapa do projeto de Salvaguarda. Para esse segundo momento, tem-se 

como objetivo o acréscimo de dados na BASE, além da proposição de oficinas que devem 

acontecer nas comunidades ainda no primeiro semestre de 2023.  

 

3. Considerações finais 

 

 Apesar das dificuldades encontradas, o projeto Kheuól produziu, até o momento, o 

total de 1.211 palavras – 606 verbetes Galibi-Marworno e 605 Karipuna -, contemplando 14 

campos semânticos, sendo eles: partes do corpo; alimentação; plantas; animais; fenômenos 

naturais; cultura material; verbos de ação; verbos de movimento; espaço e tempo; proprieda-

des; cores básicas e derivadas; parentesco; categorias sociais; números e quantificadores.  

Contabiliza-se também a produção de 2 diagnósticos sociolinguísticos, aproximada-

mente 700 fotos relativas ao cotidiano dos povos Galibi-Marworno e Karipuna, 148 ilustra-

ções, mais de 1 hora e meia de gravação de áudio – referente às entradas (20:58 de gravação 

Galibi-Marworno e 19:51 Karipuna) e 01:24:42 de entrevistas durante trabalho de campo – e 

2 horas de vídeo sobre a história e estilo de vida dos povos. 

Além disso, a primeira etapa do dicionário já está sendo utilizada pelas comunidades, 

principalmente nas aulas de língua materna e está disponível no Portal Japiim < 

https://japiim.museudoindio.gov.br>, do Museu do Índio.  

Para a segunda etapa, pretende-se fomentar melhores condições técnicas e tecnológi-

cas para uma prática didático-pedagógica mais próxima da realidade dos povos Galibi-

Marworno e Karipuna. Acrescentamos que o projeto Kheuól fez parte da exposição “Nhe’re 

porã – Memória e Transformação” no Museu da Língua Portuguesa, em parceria com o Insti-

tuto Cultural Vale, em outubro de 2022. 

A equipe agradece a colaboração de todas as comunidades envolvidas, além dos pes-

quisadores e bolsistas indígenas. Esses dicionários estão sendo realizados em memória de 

todos os colaboradores das comunidades que infelizmente não conseguiram sobreviver a pan-

demia do coronavírus. 

 

 

Conflito de Interesse (obrigatório) 

 

Os autores não têm conflitos a declarar.  
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Link para Preprint (obrigatório) 

 

Os manuscritos submetidos a CadLin devem ser previamente depositados em um ser-

vidor de preprint que suporte comentários públicos. O DOI do preprint para deve ser forneci-

do nesta seção. 

 

Protocolo e Pré-Registro de Pesquisa (obrigatório) 

 

Os autores afirmam que o relato de pesquisa descrito faz parte do Projeto de Salva-

guarda do Patrimônio Linguístico e Cultural dos Povos Indígenas Transfronteiriços e de 

Recente Contato na Região Amazônica através da Fundação Nacional dos Povos Indígenas 

– FUNAI, por meio do Museu do Índio, em cooperação internacional (Agência Brasileira de 

Cooperação do Ministério das Relações Exteriores – ABC/MRE e a Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO). 

 

Declaração de Disponibilidade de Dados (obrigatório) 

 

O compartilhamento de dados não é aplicável a este artigo, pois nenhum dado novo foi 

criado ou analisado neste estudo. 

Os dados, códigos e materiais que suportam os resultados deste estudo estão disponí-

veis apenas para consulta no Portal Japiim através do link 

[https://japiim.museudoindio.gov.br/index.php]. 

 

Ética (se aplicável) 

 

Esta pesquisa foi realizada conforme os princípios delineados pelo Relatório Belmont, 

além de terem registro de anuência das comunidades indígenas Karipuna e Galibi-Marworno, 

assim como das associações representativas deles.   

 

Fontes de financiamento (se aplicável) 

 

Projeto 914BRZ4019 – UNESCO – Contrato AS-1021-2022 – Consultora – Coorde-

nadora do Subprojeto Kheuol Amanda da Costa Carvalho. 
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